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 Conhecendo alguns aspectos da nossa casa.

 O que está mudando e por que? Ciclo de Carbono e relação 
com florestas

 O que é o aquecimento global?
 Mudanças climáticas e seus efeitos na floresta Amazônica e 

no mundo.
 Custos de Mitigação e de Adaptação



HOMEM

OCEÂNO

Nobre e Marengo, 2006. Adaptado por I.F. Brown para Forum MAP VI, 2006



 Tempo: estimativa do que se espera que ocorra com a 
temperatura e a precipitação en um curto periodo.

 Clima: sucessão de tipos de tempo registrados num 
determinado periodo, a distribuição geral de chuvas e 
temperatura.

 “O tempo decide que roupa vai usar hoje.  O clima decide 
que roupa vai comprar.”

 Clima pode variar em pouca distância, subindo uma 
montanha.



Seca na Amazônia, 2005 Evento Katrina, 2005



 o clima varia naturalmente, independentemente 
das ações antrópicas. O clima é dependente da 
intensidade da radiação solar. 

 A aproximação e o afastamento entre o Sol e a 
Terra:  maior ou menor grau de incidência de 
radiação solar  = o grau de aquecimento ou 
resfriamento da Terra ao longo de períodos 
históricos.

Aquecimento e 

esfriamento da terra 

são naturais





Tº do ar depende de quanto 

a energia e absorvida 



 Vital para a vida:  a árvore cresce de baixo para cima 
ou de cima para baixo?  As folhas absorvem o gás e, 
via fotossíntese, o transforma em tecido vivo.

 Vital para o clima:   sem ele a Terra seria uma bola de 
gelo.  O efeito estufa é essencial para ter água líquida 
e vida no planeta.

 Se isto é verdade, porque  se fala como se fosse um
problema?

 É porque a atividade humana está causando o 
aumento da concentração de gás carbônico.  
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14 de abril de 2005  o movimento de água indo e voltando do Acre
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Transporte de fumaça/umidade ao 

longo da América do Sul

EXPORTA

60% CHUVAS VERÃO

SUL E SUDESTE

15% AEROSÓIS



 Biodiversidade, estoque de carbono e 
nutrientes, etc.

 BOMBA HIDRAÚLICA que recicla água, 
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Os rios sao espelhos das chuvas - I,

O ano de 2005 foi  a 6a mais baixa cota em 103 anos de 

medidas do Rio Negro. Notem a frequência de secas no início 

do século 19.

Marengo et al 

(no prelo) and 

Cox (2007)
ano

Outubro 

Junho 



17

Cotas mais baixas

2005, 2007, 2006



Nobre e Marengo, 2006. Adaptado por I.F. Brown para Forum MAP VI, 2006



Com a seca, vem o fogo - espalhando
24set05  entre Capixaba e Epitaciolandia

Ventos fortes - fogo incontrolável

> 250 mil hectares de floresta 

danificadas = ~25.000.000 t  de 

emissões de carbono.
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 Exemplo: Florestas afetadas por incêndios 
detectados via imagens em 2005

 Acre: > 267.000 ha
 Pando: > 120.000 ha
 Madre de Dios: >> 20.000 ha
 Total: > 400.000 ha 
 Se o impacto ambiental fosse igual a multa de 

1.000 reais (500 dólares)/ha,  a Região ficou 200 
milhões de dólares mais empobrecida.
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Quanto pagariamos para evitar isto?



Isto significaria 

que as florestas 

teriam mais 

estress via um 

aumento de calor 

e falta de água.



. Phillips et al. (2009). Science.





Mudanças climáticas são reais
...Conclamamos todas as nações alinhadas aos princípios da 
UNFCCC a tomarem atitudes imediatas visando a reduzir as 
causas das mudanças climáticas, a adaptar-se aos seus 
impactos e assegurar que o tema será incluído em todas as 
estratégias nacionais e internacionais relevantes...

Academia Brasileira de Ciências – Brasil , Royal Society of Canada - Canadá 
Chinese Academy of Sciences - China , Académie des Sciences - França 
Deutsche Akademie der Naturforscher Leopoldina - Alemanha 
Indian National Science Academy - Índia , Accademia Nazionale dei Lincei - Itália 
Science Council of Japan - Japão , Russian Academy of Sciences - Rússia 
Royal Society - Reino Unido , National Academy of Sciences - EUA
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http://www.abc.org.br/publicacoes/ba/baiv153/index.htm

l#np1   18mar08



 Aquecimento global nos 
últimos 100 anos: 0,74 oC

 Taxa de aquecimento 
dobrou nos últimos 50 anos

 11 dos últimos 12 anos foram 
os mais quentes neste século

 Nível do mar aumentou por 
17 cm no século XX

 Nos últimos 25 anos o 
número de secas e das ondas 
de calor triplicou e das 
inundações 4 vezes maior



 Redução da cobertura de gelo flutando no mar (Ártico). 13set 
em duas datas.
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Pesquisa FAPESP 130, p30-34, dezembro de 2006

REPORTAGEM SOBRE RELATÓRIO PRODUZIDO 

POR JOSE MARENGO E PELO GRUPO DE CPTEC/INPE





 Maranhão tem 59 mil desabrigados devido 
às fortes chuvas





Preocupações da Aldeia Nova Vida Shanenawa, 20mar09,  

resultados  1,2,3 igual do artigo do Phillips et al.



 Mitigação – isto é, reduzir o tamanho do 
problema (REDD, energia alternativa)

 Adaptação – pé machucado, usa muleta,  
caçar com gato se não tem cachorro, usar 
cultivos que toleram calor, uso de fontes 
alternativas d’água.

 Sofrimento – caso da seca de 2005.

Fonte: J. Holdren



 Já houve impactos grandes naturais no clima no 
passado. “É natural.” Porém, não havia uma 
sociedade humana de quase 7 bilhões de pessoas 
dependente deste clima. 

 Potencial (mas não certeza) de: 
 Problemas no abastecimento de água

 Problemas no abastecimento de comida

 Aumento na frequência e intensidade de inundações

 Áreas costeiras afetadas 

 Aumento na intensidades de furações

 IMPACTOS NAS FLORESTAS



 Redução de emissões de 
paises industrializados.

 Artigo 3 - Compromissos 
quantificados de limitação e 
redução de emissões
 ... vistas a reduzir suas emissões 

totais desses gases em pelo 
menos 5 por cento abaixo dos 
níveis de 1990 no período de 
compromisso de 2008 a 2012.

http://www.mct.gov.br/index.php/

content/view/27340.html
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www.map-amazonia.net Forum Comite Cientifico



1. Governos nacionais e locais devem maximizar esforços para mitigar as causas 

das mudanças climáticas:  melhoria da gestão ambiental - PNMC, 
PPCDAM, PPCD-AC, PSA-Carbono 

2. Os governos nacionais e locais, unidos, devem buscar compensação 
financeira pela redução das emissões de gases de efeito 
estufa (GEI) provenientes da derrubada da floresta (reunião da 
Conferencia das Partes do Convênio Marco de Mudança Climática das Nações 
Unidas (COP-14), em dezembro de 2007 em Bali, Indonésia).

2. Os governos nacionais e locais, unidos, devem desenvolver sistemas de 
compensação por serviços ambientais no interior dos países e 
entre estes, (agua, carbono, etc). 
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 Avaliação regional de vulnerabilidade e prioridades (Gestão de 
riscos).

 Desenvolver estratégias de adaptação frente a desastres naturais 
( sistema de alerta precose de enchentes e secas)

 Adaptar as cidades (ilhas de calor) para o aquecimento globlal 
(arvorização, eficiencia do transporte, etc).

 Repensar o modelo de desenvolvimento: valorizar a floresta e 
incrementar produtividades das áreas abertas (praticas 
sustentáveis

 Fortalecer a sociedade (mobilização, educação e fortalecimento) 
para se adaptar as mudanças climáticas.




